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O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) - 

Senhoras e Senhores, bom dia. A Assembleia Legislativa do 

Estado de Rondônia, atendendo a requerimento dos Exmºs Srs. 

Deputados Estaduais Lazinho da Fetagro e Jesuíno Boabaid 

realiza Sessão Solene de outorga de Medalha de Mérito 

Legislativo aos integrantes da banda de música da Polícia 

Militar e a policiais militares e Procurador do Estado.  

Convidamos para compor a mesa o Exmº Sr. Deputado 

Jesuíno Boabaid, proponente desta sessão solene; Exmº Sr. 

Deputado Lazinho da Fetagro, proponente desta sessão 

solene; Exmº Sr. Procurador do Estado Dr. Luciano Alves, 

Superintendente da SEGEP - Superintendência Estadual de 

Gestão de Pessoas; Exmº Sr. Dr. Thiago Denger Queiroz, 



Procurador do Estado de Rondônia, homenageado; Exmª Sra. 

Vereadora Ada Dantas Boabaid, da Câmara Municipal de Porto 

Velho, homenageada; Capitão PM Glauber Souto, Comandante do 

5º Batalhão da Polícia Militar do Estado de Rondônia; 

Subtenente PM  Roberto Carlos Valle, regente da Banda de 

Música da Polícia Militar, também homenageado. 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID (Presidente) – Invocando a 

proteção de Deus e em nome do povo rondoniense, declaro 

aberta esta Sessão Solene de outorga de Medalha de Mérito 

Legislativo aos integrantes da Banda de Música, autoridades 

e policiais militares da Polícia Militar. 

 

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) –

Convidamos a todos, sob os acordes da Banda de Música da 

Polícia Militar do Estado de Rondônia, cantarmos o Hino 

Céus de Rondônia, composição de Joaquim de Araújo Lima e 

música do Dr. José de Melo e Silva. 

 

(Execução do hino Céus de Rondônia) 

 

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Muito 

obrigado, podem sentar. Antes das palavras iniciais de Suas 

Excelências os Senhores Deputados Estaduais Lazinho da 

Fetagro e Jesuíno Boabaid, agradecemos a presença do 

Coronel da Reserva Remunerada da Polícia Militar do Estado 

de Rondônia Rogério Torres Cavalcante; do Exmº Sr. Glauber 

Gahyva, Procurador Estadual; Exmº Sr. Fábio Henrique 

Teixeira, Procurador/Casa Civil; Exmºs Srs. Haroldo Batisti 

e Bruno Batisti Correia, Procuradores Estaduais, Capitão PM 

Barros, da Coordenadoria de Pessoal da Polícia Militar; 



Tenente Toledo, do 8º Batalhão da Polícia Militar no 

município de Jaru; demais autoridades, convidados, 

familiares.  

Com a palavra S.Exª o Sr. Deputado Jesuíno Boabaid. 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID (Presidente) – Em primeiro lugar 

desejar um bom dia a todos. Para nós é uma grande 

satisfação e honra poder ter vocês aqui conosco, tanto os 

familiares tanto os homenageados, em companhia do nosso 

amigo aqui de Parlamento Deputado Lazinho da Fetagro, que 

achou por bem para gente fazer esta entrega em conjunto, 

porque existem medalhas também de sua autoria, a qual ele 

está também propondo. Então por isso eu quero aqui também 

poder cumprimentar o meu companheiro aqui de Parlamento 

Lazinho e demais membros. E fiz questão de homenagear, hoje 

eu homenageio a Associação, os membros da Associação, da 

qual eu faço parte a ASSFAPOM, também o Dr. Thiago. Thiago 

que tem um histórico Procurador do Estado, Cabo Xernilson 

também, que se encontra presente, Cabo Marcelo, são todos 

Sargentos, não são Cabos, não. Desculpa a Aluna Sargento, 

Alunos Sargentos aí, que estão no curso de formação de 

Sargento. E o Fábio Gonçalves de Souza, que foi... Ele está 

aqui também, o Fábio? Ah, ele foi transferido para outro... 

Ah, não, na verdade tu és de Jaru, não é Fábio? Você foi 

homenageado com a medalha. 

Então passo aqui a palavra ao meu companheiro Deputado 

Lazinho, para ele poder falar um pouco também.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Obrigado nobre Deputado 

Jesuíno. Cumprimento a todos e a todas aqui presentes; 

agradeço pela disponibilidade das famílias poderem estar 

presentes; cumprimento toda a nossa Mesa composta: nosso 



Procurador Dr. Luciano, Dr. Thiago, também homenageado; PM 

Glauber Souto e Roberto Carlos Valle, este que é o Regente 

da nossa tão querida Banda. 

Deputado Jesuíno para mim é uma satisfação, Vereadora 

Ada. É uma satisfação muito grande estar contigo aqui. E 

pedi para que fosse junto até para economizar, o tempo 

nosso na Casa está se eximindo dado ao período eleitoral, 

aliás, o período Legislativo, então nós resolvemos fazer 

juntos. E eu quero cumprimentar a Vossa Excelência pelo 

trabalho nesta Casa, e expressar aqui o meu ressentimento 

com relação a perda de Vossa Excelência nesta Casa. De todo 

o coração eu tenho a honra de tê-lo comigo durante esses 

quatro anos, nos ensinando muitas coisas nesta Casa, 

internamente e externamente no que se refere a postura de 

um legislador. E sem demagogia nenhuma Vossa Excelência 

nesta Casa é referência. Vamos sentir falta porque qualquer 

dúvida que nós temos com relação ao andamento, Regimento 

Interno a tudo o que você pensar nesta Casa os vinte e três 

outros deputados procura o Deputado Jesuíno. Não é, volto a 

repetir, não é demagogia. E na política, infelizmente, não 

é tudo que a gente imagina que vai acontecer que acontece. 

E o Estado de Rondônia vai ter, sim, pode ter certeza 

senhores militares, senhores amigos do Deputado Jesuíno, 

esposa do Deputado Jesuíno, o povo de Rondônia vai ter essa 

deficiência durante os próximos quatro anos nesta Casa. 

Então, eu quero agradecer à Vossa Excelência por este 

período que nós passamos juntos. Peço que Vossa Excelência 

não nos abandone, esteja sempre junto com a gente aqui para 

poder estar nos ajudando encaminhar. E Parlamento depende 

de vários fatores para funcionar bem. Tem aqueles deputados 

que fazem política externa muito forte, que são realmente 

políticos. Têm outros que são políticos técnicos. Têm 

outros que não são nada, são preguiçosos. Parlamento tem de 

tudo, tem aqueles que até preguiçosos são. Mas é o reflexo 



do nosso povo da nossa sociedade de uma forma em geral. 

Então obrigado Deputado Jesuíno! 

Um cumprimento especial ao nosso amigo lá de Jaru, que 

está aqui, também será homenageado. E dizer a todos vocês 

que para nós é uma honra muito grande em contar com todos 

aqui. A nossa Banda que tempos atrás nós já homenageamos 

aqui nesta Casa. E agora reflexo da deficiência da nossa 

cultura no Estado, nós temos poucas bandas e essa a da 

Polícia Militar é referência ao nosso Estado, em todos os 

municípios que querem fazer um evento procuram poder estar, 

ter a presença da Banda da Polícia Militar. Então é um 

prazer estar com vocês. Obrigado por nos dar a oportunidade 

de homenageá-los. Obrigado, Presidente. 

 

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Bom, 

então vamos à entrega das medalhas, por deferência Sua 

Excelência senhor Deputado Jesuíno Boabaid. Vamos começar 

pela Banda de Música. Os integrantes da Banda de Música da 

Polícia Militar. Antes, porém, proponente Deputado Lazinho, 

da Banda de Música. 

Um histórico rápido. ‘O Coronel Aluízio Ferreira 

chegou à Rondônia na época do Território, por volta de 

Junior de 1944, criou de imediato a Guarde Territorial com 

o efetivo de 600 homens, dentre os quais muitos 

aventureiros, hoje conhecidos como “Soldados da Borracha” e 

“Arigós”.  

O Coronel Aluízio Ferreira, em conversa com o Coronel 

Milton Queiroz de Carvalho, (então Comandante da Guarda 

Territorial), deu a ideia e incentivo à formação da Banda 

de Música. Após este contato, houve a primeira convocação 

por volta de agosto de 1944, quando foram arregimentados 

dez elementos entre músicos e aprendizes.  



Em setembro de 1944, houve a primeira apresentação da Banda 

de Música recém-formada. Não foi um simples desfile, mas 

uma formatura de grande porte, em frente ao Clube 

Internacional (Ferroviário Atlético Clube), na Avenida Sete 

de setembro, onde desfilaram também tropas do Exército 

brasileiro e alunos de diversos estabelecimentos escolares. 

No final do mesmo ano, a banda contava com um efetivo de 30 

integrantes. Durante 23 anos teve grande participação na 

vida da comunidade rondoniense, sendo sempre aclamada e 

aplaudida de pé onde quer que se apresente, ficando 

conhecida como “A Furiosa”. 

Aos domingos realizava retretas nas praças e bairros da 

cidade, nas igrejas e clubes, participou do aniversário da 

proclamação da República Boliviana e da solenidade de 

derrubada da última árvore da BR-364, no município de 

Vilhena, com a presença do então presidente da República 

Juscelino Kubitschek. 

Em de 1977, já com a Polícia Militar criada e em faze de 

implantação, foi reorganizada, passando a fazer parte do 

Quadro de Organização da PM/RO, com um efetivo de 32 

integrantes, com a denominação de Banda de Música da 

Polícia Militar. A partir de então, ela ganhou um novo 

impulso e garantiu o seu lugar de destaque no conceito 

popular rondoniense, sendo presença obrigatória em todos os 

grandes acontecimentos de Rondônia na atualidade, nos três 

poderes Executivo, Legislativo, Judiciário e também na 

sociedade em geral. 

Hoje o regente da Banda é o Subtenente PM Roberto 

Carlos Valle. E a banda de música, hoje, é o combo da 

Banda, são integrantes da Banda de Música que cantam 

músicas populares brasileiras. 



Convidamos a frete, o Excelentíssimo Deputado Lazinho 

da Fetagro para a entrega da Medalha, juntamente com sua 

Excelência, o senhor Deputado Estadual Jesuíno Boabaid. 

Convidamos à senhora Jéssica de Jesus Marques, 

representa o Capitão Diogo Ramires Rosenberg; 

Capitão PM Glauber Ilton de Souza Souto; 

TEN PM Carlos Tadeu de Oliveira Sifontes; 

TEN PM Joselito Lima e Silva; 

TEN PM Paulo Cézar Dantas; 

SUB TEN PM Adonias Conde Shockness. Por gentileza, os 

integrantes da Banda que saber que vão ser homenageados já 

fique aqui.  

SUB TEN Roberto Carlos Valle; 

SUB TEN Venceslau Alves Neto; 

2° SGT PM Alex Ferreira da Mota; 

2° SGT PM César Moura Santos; 

2° SGT PM Cleiton Lopes Barbosa; 

2° SGT PM Éric Botelho de Almeida; 

2° SGT PM Márcio Henrique Marques; 

2° SGT PM Rogério de Castro; 

2° SGT PM Quélson Amorim Ferraz; 

Se tiver aluno a Sargento, vou falar quando for 

entregue, quando for sugerido. 

 

CB PM Atacílio Barbosa de Souza; 

CB PM Elizeu Lima do Nascimento; 



CB PM Francisco Filho Fernandes; 

CB PM Idevanilton Correia de Souza; 

Registrar a presença do Coronel PM Ênedy Dias de 

Araújo, assessor Militar na Assembleia Legislativa. 

CB PM Janderson Jamaico Pereira; 

CB PM Joabson de Oliveira; 

CB PM Jocafe Carvalho dos Santos; 

CB PM Oséias Cândido Rodrigues; 

CB PM Rúbresson Inocêncio Júnior; 

AL CB PM José Maria Júnior; 

AL CB PM Samuel Carlos dos Santos; 

AL CB PM Taylon Silva Nascimento; 

Integrantes da Banda de Música da Polícia Militar de 

Rondônia, Propositura do Excelentíssimo senhor Deputado 

Lazinho da Fetagro. 

Agora, teremos como proponente Sua Excelência Senhor 

Deputado Jesuíno Boabaid, homenageados com a Medalha do 

Mérito Legislativo.  

Convidamos o Cabo PM Marcelo Atanásio de Oliveira 

Lima, na oportunidade era Cabo PM, agora, Sargento PM 

Marcelo Atanásio de Oliveira Lima. 

3º SGT PM Xernilson Ferreira Lima; 

SD PM Fábio Gonçalves de Souza; 

Excelência senhor Dr. Thiago Denger Queiroz, 

Procurador do Estado de Rondônia, homenageado com a 

Medalha, propositura do Excelentíssimo senhor Deputado 

Jesuíno Boabaid;  



Excelentíssima senhora Ada Cleia Sichinel Dantas 

Boabaid, Vice-Presidente da ASSFAPOM; 

SD PM Rozenilson Guimarães Sales, Secretário Geral da 

ASSFAPOM;  

CB PM Geraldo Fonseca Soares, Vice-Secretário Geral da 

ASSFAPOM; 

SD PM Adriano de Andrade Silva, Secretário de Finanças 

da ASSFAPOM.  

CB PM Bernardo da Silva Lima Júnior, Vice-Secretário 

de Finanças da ASSFAPOM. 

Convidamos ainda, o Pedro Pinheiro da Silva que é 

integrante da Banda de Música da Polícia Militar do Estado 

de Rondônia. Ok. Suas Excelências podem retornar aos seus 

lugares. Parabéns a todos.  

 

O SR. JESUÍNO BOABAID (Presidente) – Já recepcionados 

com as devidas Medalhas, o caso, recebidos todos.  

Eu passo a palavra até para ter o momento de fala dos 

homenageados, alguns representantes, o Subtenente Roberto 

Carlos Valle, o senhor se manifestar.  

 

O SR. ROBERTO CARLOS VALLE – Primeiramente, agradecer 

a Deus por este dia; saudar aqui à Mesa, Sr. Ilm.º. 

Deputado Jesuíno Boabaid; Ilm.º. Sr. Deputado Lazinho da 

Fetagro; Ilm.º Sr. Procurador do Estado Dr. Luciano Alves; 

senhor Dr. Thiago Denger Queiroz; senhora Vereadora Ada 

Dantas Boabaid; Capitão PM Glauber Souto e agradecer a Deus 

por este dia único aqui com os senhores e dizer que eu 

estou com muita satisfação em estar com os meus 

companheiros ali do dia a dia e meus ex-companheiros que 



estão na Reserva, meus ex-Regentes ali, o Tenente Tadeu, o 

Tenente Dantas, o Tenente Joselito, e dizer também 

Deputado, que em breve estarei deixando a frente da Banda 

de Música, agora, dia 26 de dezembro estou dando entrada na 

minha documentação para Reserva Remunerada com 34 anos de 

serviço. E agradecer só, só tenho a agradecer. Obrigado. 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID (Presidente) – Com a fala agora 

o Capitão Glauber, para o senhor poder falar um pouco.  

 

O SR. GLAUBER SOUTO – Primeiramente gostaria de saudar 

à Mesa, agradecer a Propositura do Exmº. Sr. Deputado 

Jesuíno Boabaid; também ao Exmº. Sr. Deputado Lazinho da 

Fetagro; cumprimentar ainda o Procurador do Estado Luciano 

Alves e também Procurador do Estado o Dr. Thiago Denger 

Queiroz; cumprimentar também a senhora Vereadora Ada 

Dantas; meu amigo Cel. Torres que veio assistir essa 

homenagem, está ali no auditório e em nome dele 

cumprimentar todos os demais Militares presentes, civis, 

bom dia. 

Esse momento é muito importante significativo tanto 

para nós da Polícia Militar, Banda de Música, mas também é 

um momento da Assembleia Legislativa. Quantas vezes que 

nossos Policiais vieram aqui participar de inúmeros e 

inúmeros eventos, quase que semanalmente, um evento aqui a 

nossa Banda de Música sempre presente, sempre 

abrilhantando, nós estivemos a cerca de dois anos assumindo 

a Ajudância Geral a unidade a qual faz parte a Banda de 

Música e nós tivemos um momento de bastante trabalho e nós 

sempre pudemos contar com o apoio desta Casa, seja através 

de Emenda, quero aqui agradecer especialmente aos Deputados 

que estão aqui à Mesa, o Deputado Jesuíno Boabaid, que 



através de Projetos levados a ele Emendas Parlamentares, 

conseguimos comprar um ônibus próprio para a Banda e que 

nos permitiu, inclusive, estar aqui hoje, foram inúmeros 

instrumentos através de Emenda também. Então, o meu 

agradecimento especial ao senhor; o meu agradecimento 

também ao Deputado Estadual Lazinho da Fetagro, que foi 

incrível, porque não fomos nem nós que procuramos, mas, o 

gabinete dele através da Dra. Tatiana, eu não sei se está 

aqui hoje, mas também leva o meu cumprimento porque nos 

ajudou e trouxe até o Plenário desta Casa para votação o 

Projeto de Lei que tornou a nossa Banda de Música como 

Patrimônio Histórico de Natureza imaterial do Estado e logo 

depois também nos honrou e nos convidou para estarmos aqui 

nesta data recebendo a Medalha de Mérito Legislativo. 

Senhores, vocês não têm ideia da grandiosidade e magnitude 

disso para a nossa Banda de Música por tudo que os senhores 

fizeram, para esses homens que estão sentados aqui, como 

foi dito no começo, a história da Banda da Música, ela se 

confunde com a própria história de criação do Estado, pois 

é anterior a ele ainda. A nossa Banda de Música é de 44. O 

pai desse senhor que está aqui, o nosso 1º Maestro, o 

Maestro Sinfontes, é pai desse que hoje foi homenageado. 

Então, está aqui hoje o filho dele recebendo a Medalha, 

mas, com certeza todos que estão aqui hoje, também precisam 

se lembrar do nosso 1º regente de música, o maestro 

Sifontes. Então, nós agradecemos a oportunidade de estar 

aqui e a nossa Banda de Música ainda tem muito a oferecer a 

esta Casa e a sociedade rondoniense. Nós precisamos 

continuar tendo esta atenção que os senhores sempre tiveram 

para conosco. Muito obrigado. 

 

 O SR. JESUÍNO BOABAID (Presidente) – Com a palavra a 

Vereadora Ada Dantas. 



 

 A SRA. ADA DANTAS BOABAID – Olá, bom dia a todos. Eu 

quase não ia falar, porque estou com a minha voz bem ruim, 

a garganta inflamada, mais é impossível um momento como 

esse não poder trazer uma mensagem. Eu primeiramente quero 

agradecer ao Deputado Estadual Jesuíno Boabaid, Policial 

Militar da Reserva por esta homenagem; agradecer ao 

Deputado Lazinho da Fetagro por ter lembrado também da 

Banda de Música. Cumprimentar a todos da Mesa, o Procurador 

do Estado, Luciano Alves, Superintendente da SEGEP; O Dr. 

Thiago Denger, Procurador do Estado, homenageado; Capitão 

Glauber Souto, Comandante do 5º Batalhão, sempre muito 

receptivo; Subtenente Roberto Carlos Valle, regente da 

Banda de Música, homenageado. Quero cumprimentar o meu pai, 

minha mãe que se faz presente hoje aqui, meu filho, Yan; 

quando a gente recebe uma homenagem a gente relembra de 

todos os momentos que a gente viveu por conta daquele 

motivo e porque está sendo homenageado. Não estou sendo 

homenageada porque sou esposa do Deputado Estadual Jesuíno 

Boabaid. Estou sendo homenageada porque sou esposa do 

Policial Militar da Reserva, Jesuíno Boabaid e em nome de 

todas as esposas, estou aqui hoje falando Luciana, 

Danielle, Pauliane, todas as meninas que estão hoje aqui, 

porque nós sabemos o sofrimento o qual nós enfrentamos para 

poder fazer com que a Polícia Militar fosse lembrada, para 

fazer com que a Polícia Militar fosse valorizada e pudesse 

hoje ser vista como uma referência dentro do nosso país. 

Custou a farda de um militar, custou a farda do meu esposo, 

mas também hoje é alegria, alegria de ver policiais 

militares sendo promovidos ao tempo, a alegria de ver 

valorização salarial, alegria de ver um policial militar 

podendo comprar o seu rancho no final do mês, poder comprar 

a sua casa financiada, poder comprar o seu carro para 

passear com a sua família. Nas primeiras lutas em 2008, ao 



lado da minha querida Luciana, da Márcia, da Sônia, um 

policial militar recebia novecentos e dezessete reais e 

ainda poderia financiar 60% do seu salário, deixar 

consignado. Naquele tempo policiais passavam fome e eu fiz 

um depoimento que marcou para muitas esposas poderem vir 

participar com a gente no movimento, que foi, eu disse que 

a minha geladeira vivia um dilúvio; era só água. E era uma 

verdade, essa era verdade da polícia militar e que com o 

advento do mandato do Deputado Jesuíno Boabaid, tudo mudou 

e hoje nós temos aqui alunos a sargentos, temos cabos e 

isso para gente é um motivo de muita alegria. A história 

que ficou marcada na minha vida, foi que nesse período eu 

estudei muito para passar no concurso da Polícia Civil, 

estudei quase 2 anos e a perseguição que sofri na época, 

foi que, eu tirei 14,5% na minha prova de redação, no 

entanto, foi feita uma alteração em cima do número 4, 

colocaram número 1 que me tirou das vagas. Porque eu era 

uma grevista e grevista não é bem vista para governo 

nenhum. E logo após foi perseguida durante uma greve, 

tentaram me matar, colocaram o meu carro como se eu tivesse 

feito um assalto, passaram o número da placa do carro da 

Associação para polícia, como se eu tivesse feito um 

assalto. E eu tenho que agradecer ao PM David e ao PM G. 

Souza, por terem salvado a minha vida, por ter me dado a 

oportunidade de estar aqui hoje nesse momento relembrando 

de tudo isso. Eu sei que alguns ainda pensam que tudo isso 

foi por conta da política e que fizemos isso de caso 

pensado. Lavem seus pensamentos, aqueles que pensam isso, 

porque nada foi de caso pensado, jamais colocaria a vida 

dos meus filhos, o futuro dos meus filhos em jogo por conta 

de política, por conta de qualquer benefício do futuro. 

Porque sou mãe, sou esposa, e me preocupo e sempre 

valorizei a minha família. Eu tenho a minha mãe, meu pai 

como exemplo de vida, quarenta e um ano de casado, eles vão 



fazer, eu fiz dezesseis agora, ainda estou engatinhando. 

Mas, eu fico feliz, porque a base de tudo é a família, e 

por conta da minha família, eu lutei, e por conta da minha 

família hoje estou aqui. Muito obrigada a todos, tenham 

todos, um bom dia. 

  

O SR. JESUÍNO BOABAID (Presidente) – A palavra agora 

Dr. Thiago Denger Queiroz. 

  

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Viu Presidente, parabenizar 

a Ada, porque além da luta lá fora, a inda tem a luta em 

casa. Porque aguentar o Jesuíno, dezesseis anos, não deve 

ser fácil.  

 

O SR. THIAGO DENGER QUEIROZ – Bom dia a todos! Queria 

cumprimentar aqui o Deputado Jesuíno Boabaid, proponente 

dessa Sessão Solene, Deputado Lazinho da Fetagro, meu irmão 

Procurador do Estado Luciano Alves, em nome de quem 

cumprimento os demais colegas Procuradores Dr. Glauber, 

Bruno Fábio e Haroldo, aqui presente, a Vereadora Ada 

Dantas, Capitão PM Glauber Souto, Subtenente Roberto Carlos 

Valle. Eu queria cumprimentar também os familiares em nome 

da minha mãe Dona Maria Dolores, da minha esposa a senhora 

Ellen Cota Denger. Senhoras e senhores bom dia! A Vereadora 

Ada, ela foi feliz no início da fala dela durante toda fala 

dela, mas, me marcou a questão porque que nós recebemos uma 

homenagem? Qual seria o fato? Eu acho que eu vi aqui hoje 

agradecer e testemunhar o trabalho do Deputado Jesuíno 

Boabaid, em prol da Polícia Militar. Eu sou Procurador 

atuante na SEGEP hoje, a SEGEP junto com o Dr. Luciano 

Alves, nós tomamos conta da vida administrativa do Governo 

do Estado. Então, em relação a uma categoria, eu estava 



testemunhando isso agora pouco ao Capitão Glauber, eu não 

vi nenhuma categoria ser mais beneficiada durante esse 

último Governo do que a Polícia Militar, e muito isso se 

não 80%, eu vou colocar na conta do Deputado Jesuíno 

Boabaid, em relação a luta dele em prol da categoria, as 

promoções, as Leis de diária excepcional, extraordinária, 

cabo, chamamento dos concursados, curso de formação. Isso 

foi um trabalho árduo, um empenho hercúleo do Deputado 

Jesuíno, em prol da categoria de vocês. Sistema eleitoral 

proporcional Deputado, é um sistema injusto, a gente sabe 

disso, talvez com a reforma política vindo voto distrital, 

vindo voto distrital misto, a situação que hoje está 

acontecendo, o senhor encerrando o seu mandato, ela talvez 

não seria a mesma. Eu sei que o Estado de Rondônia, irá 

perder como reiterando as palavras do Deputado Lazinho, a 

sua saída desta Casa. A gente sabe que o caminho que o 

senhor traçou e o futuro que o senhor trabalhou, construiu, 

é um futuro promissor e brilhante e ainda a Polícia Militar 

do Estado de Rondônia, terá muito a contar com o senhor. 

Então, agradecendo mais uma vez essa homenagem, essa 

honraria que me foi concedida pelo senhor, acho que em 

razão do trabalho, da parceria que nós realizamos em prol 

da categoria da Polícia Militar, quero deixar aqui o meu 

muito obrigado e voto de sucesso nessa sua nova caminhada. 

Muito obrigado, senhores.  

 

O SR. JESUÍNO BOABAID – Com a palavra o Dr. Luciano 

Alves.  

 

O SR. LUCIANO ALVES – Bom dia a todos! É um prazer 

imenso está aqui, vou saudar a Mesa composta pelo nosso 

Deputado Jesuíno Boabaid, um lutador da PM; nosso Deputado 

Lazinho da Fetagro; Excelentíssimo Procurador Thiago 



Denger; A Vereadora a qual eu sou eleitor Vereadora Ada 

Dantas; Capitão Glauber Souto e subtenente PM Carlos Valle. 

É uma honra está aqui porque participar de uma homenagem a 

Banda da PM, me trouxe muitas emoções. Eu que já fui 

homenageado pela PM como amigo da PM, tenho um carinho 

muito grande e acho que faz justiça a qualquer homenagem 

que se faça a nossa gloriosa PM. Tenho acompanhado como 

Procurador de Estado, a evolução da PM, e tenho que 

ratificar as palavras do senhor Thiago Denger, o trabalho 

de Vossa Excelência que deu mais honorabilidade a PM, 

através de várias propostas legislativas que aumentaram o 

soldo, que deram novas oportunidades, novas gratificações e 

agora essa homenagem justa a Banda da PM, que data de 1944. 

Outra honra, está presente aqui na homenagem ao Dr. Thiago 

Denger, que tem ombreado comigo lá na SEGEP, já estava na 

procuradoria, agora na SEGEP, um procurador aguerrido que 

defende o Estado com unhas e dentes, não só ele como os 

procuradores que estão aqui presentes, o Dr. Glauber, Dr. 

Fábio, Dr. Haroldo, então todos esses procuradores que 

estão aqui eu queria só agradecer a oportunidade de estar 

aqui, o Dr. Bruno que eu havia esquecido, da oportunidade 

de estar aqui participar desta homenagem. Então parabéns à 

PM, parabéns ao Dr. Thiago, parabéns aos senhores deputados 

que novamente homenageiam pessoas que são tão 

representativas para o nosso Estado. Muito obrigado. 

 

 O SR. JESUÍNO BOABAID (Presidente) – Eu vou passar a 

palavra, Deputado Lazinho, ao S. Junior também 

representante da Associação, queria que tu pudesses falar 

também. 

 

 O SR. BERNARDO DA SILVA LIMA JUNIOR - Bom dia a todos. 

Agradecer essa honraria do nosso Deputado Jesuíno 



representante da nossa classe, um grande líder perante a 

ASSFAPOM, a Associação dos Policiais e Bombeiros a qual eu 

tenho grande honra de fazer parte. Quem acompanhou a nossa 

história hoje é um dia, quando eu recebi a medalha comentei 

com meu companheiro diretor também da associação, é um dia 

de alegria e um pouco de tristeza, fica aquele meio termo, 

ouvindo as palavras nas quais o deputado se referiu a perda 

que a Assembleia tem e a perda que a Polícia Militar vai 

ter a partir de fevereiro quando deixaremos de ter um 

representante aqui dentro. Uma vez durante as nossas lutas 

lá atrás, como a Ada falou que sofremos, fomos perseguidos 

e deu medo de tempos tenebrosos, quem faz parte, quem 

acompanhou sabe como é que funciona, e o Chefe da Casa 

Civil na época o doutor, um juiz aposentado, era o Dr. 

Marcos Antônio eu e o Jesuíno passávamos dias lá para 

tentar falar com alguém e a gente só pegava chá de cadeira 

e não conseguia falar com ninguém, entrava um deputado, 

saía, vereador lá acho que nunca ouviu falar o município 

entrava e saía e a gente não conseguia falar com ninguém; 

até que um dia depois de tanto esperar acho que estava num 

dia bom, o chefe da Casa Civil ‘não, manda esse menino vim 

aqui, o doido’, era assim que ele falava na época, mas 

doido era o que eles pensavam, mas não era não, era um 

grupo muito inteligente, e nós entramos e a gente teve uma 

conversa bem boa, bem amigável e ele falou o seguinte 

‘Jesuíno, para de ficar com carro de som, ficar com 

bandeirinha brigando, se expondo, você já perdeu a farda, 

vai colocar os meninos que estão contigo também para 

perder, se organiza politicamente, assume um mandato que 

você não vai mais pegar esse chá de cadeira que tu está aí 

não, vai chegar aqui e vai defender a sua tropa de forma 

paritária, tu vai ter acesso comigo, não vai mais 

acontecendo isso que tu vem 2, 3 dias como tu acabou de 

reclamar, se organiza politicamente e venha que a Polícia 



Militar vai ter voz’, e assim foi, nos organizamos e 

chegamos aqui onde muitos duvidavam. Aí é o que eu falo, é 

um dia de alegria por receber essa medalha, é uma honraria, 

parabéns a todos companheiros que estão recebendo, mas ao 

mesmo tempo um dia de tristeza porque essa força política 

que nós tivemos durante 4 anos se finda. A gente agradece o 

apoio dos deputados que encampam a nossa luta, mas nós 

militares sabemos que é diferente, nós tínhamos um 

representante da Polícia Militar e do Bombeiro Militar onde 

ninguém chegava mais a tocar como antes, não tinha mais 

projeto em calada da noite, os outros deputados chegavam e 

falavam ‘deputado, tudo que se referir a Polícia e Bombeiro 

Militar vai direto para o seu gabinete, nada mais vai ser 

avaliado sem que passe por você’, então sempre chegaram às 

portas do deputado, e qualquer projeto que viesse de 

qualquer lugar podia vim qualquer pessoa trazer com 

qualquer deputado, ‘olha, direciona para o Deputado Jesuíno 

o que for em relação à segurança pública, Polícia Militar e 

Bombeiro vá ao Deputado Jesuíno’, e sempre o Deputado 

Jesuíno prezou pelo mandato em defender a nossa classe, 

sempre defendeu com unhas e dentes como se fosse a casa 

dele, com isso eu tenho muito orgulho e parabenizo. Onde 

muitos falaram que seria diferente, seria como os outros, 

não foi, foi totalmente diferente. E hoje na verdade eu 

estou sendo homenageado e eu quero fazer uma homenagem para 

ele, parabéns deputado pelo compromisso, Ada, eu estou até 

emocionado porque eu senti na pele, eu fui preso em defesa 

de uma categoria e quem passou sabe o que a gente sofreu, 

quem tem família não é fácil, não é fácil você responder 

vários inquéritos até de coisa que você não fez, até de 

coisa que você não fez a gente sofreu perseguições, mas 

graças a Deus, Deus foi maior e a nossa vida política não 

acaba agora não, deputado, a gente pode ter perdido essa 

batalha, mas a guerra não acabou não. A associação, a 



ASSFAPOM é a maior associação da polícia e do bombeiro do 

Estado de Rondônia e nós vamos continuar. Minha vereadora 

vice-presidente, mulher guerreira, eu tiro o meu chapéu 

para ela, ela é fera, ela é fera, ela vai para cima, ela 

veste a camisa e ela não deixa qualquer pessoa, 

principalmente da nossa classe que procura eles, não deixar 

na mão. E muitos perguntam: irmão vocês vão abandonar a 

gente? Não, ninguém vai abandonar, não. Após a derrota do 

deputado, ele perdeu no domingo na segunda eu passei a 

manhã na Central de Polícia acompanhando o Policial com o 

problema dele. Na outra semana na corregedoria. Nós não 

vamos abandonar vocês, não. ASSFAPOM é a maior Associação 

do Estrado e ela vai continuar sendo e vocês não vão perder 

a liderança de vocês. Perdemos força política, mas vocês 

não perderam a representatividade. Desde já agradeço por 

esta honraria. E obrigado a todos. 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID (Presidente) – Eu vou falar 

agora e depois o meu decano, meu amigo de Parlamento fala 

por último. 

Amanhã será aprovado, ou não, o Orçamento do Estado de 

Rondônia e com isso finda os trabalhos na Assembleia 

Legislativa. Ou seja, a gente entra em recesso. 

Eu ouvi atentamente a sua fala, a fala de todos e fico 

imaginando tudo o que a gente vivenciou nestes anos de 

luta. Aqui eu quero também cumprimentar um amigo também, o 

Dr. Glauber, o qual sempre nos tratou de forma urbana de 

forma sempre cortês, abrindo as portas ali na Casa Civil, 

com na época o Emerson Castro tratou sobre legislações com 

a Vereadora Ada, uma pessoa importante nessa luta nossa. 

Eu quero dizer que a vida só acaba quando a gente 

morre. Mas como muitos que pensavam que hoje como a 



Vereadora Ada disse estar sendo homenageada por ser minha 

esposa, porque a Diretoria da ASSFAPOM está sendo 

homenageada é porque eu sou Presidente da Associação, não. 

ASSFAPOM eu tenho que reconhecer como a origem que deu 

condições de galgar a condição de Deputado Estadual. 

Ninguém sabe como é difícil. Deputado Lazinho da Fetagro 

aqui é militante, militante aguerrido, que luta pelas 

minorias, que luta pela parte dos camponeses, pela luta 

rural. A gente travava lutas, eu e a Vereadora Ada, 

ficávamos sozinhos em frente ao 1º Batalhão, dormindo em um 

colchão. E um dia eu ouvi, ficou na minha memória, 

estávamos discutindo lá na guarda do 1º Batalhão, eu ouvi 

que era um Sargento, ou era um Cabo, falou: ‘eu não 

acredito que essa mulher, esse homem fica sozinho no 

relento brigando por nós e a gente se acovardando em não 

entrar nessa luta, ou ele é louco mesmo, ou ele tem alguma 

coisa que sabe, ele é diferente! ’ E ali ouvindo eu e a 

Vereadora Ada, dormindo em um colchãozinho há 11 dias na 

frente do 1º Batalhão para lutar por melhorias e condições 

de trabalho. Fui preso, eu o S. Junior, Geraldo                                              

e o Botelho. Passamos 32 dias presos. Passamos por todo 

tipo de procedimentos, processos. E aí o S. Junior trouxe à 

tona o motivo que nos levou a colocar o nosso nome à 

disposição, e no ano de 2014 concorrer ao pleito de 

Deputado Estadual. Senhores essa Casa a gente aprendeu 

muito, muito, nenhuma classe, nenhuma sociedade que vive no 

estado democrático de direito vai ter um benefício, uma 

luta seja por uma classe. Eu vou dar um exemplo. Se não 

tiver os seus representantes, se não tiver um entendimento 

do Poder Legislativo com o Poder Executivo. E isso me fez 

aprender muito nestes longos anos. A minha solidez, a minha 

fortaleza também eu quero dizer que ao lado de um grande 

homem tem ao lado uma grande mulher. Então a Vereadora Ada 

sempre foi importante na minha vida. A minha sogra, o meu 



sogro, meus filhos. Eu por algumas vezes pensei em 

desistir. Falei: não. Mas aí chegava... não é de mim, eu 

não sei qual é a origem que é minha, mas eu falava: eu não 

mais, não, daqui a pouco estava lá no meio da guerra junto 

com as mulheres e não tinha medo, não. 

Saio daqui com um legado de ações, de resultados 

diretos e indiretos com o povo de Rondônia. 9.111 votos que 

foram conquistados, que foram recebidos de uma forma 

totalmente legal, totalmente conquistado mesmos. Então eu 

saio daqui tranquilamente pela porta da frente, com a 

cabeça erguida. Eu posso entrar em qualquer quartel, em 

qualquer local e dizer que eu trabalhei em prol da 

coletividade, em prol do povo de Rondônia. Eu quando falo 

em conjunto. Agradeço também aos meus assessores, a todas 

as pessoas que tiveram presentes. Eu sei que amanhã não vai 

ter tempo, Deputado Lazinho, que amanhã vão ser muitas 

ações, para a gente até falar a gente fala que vai dar a 

fala. Mas eu queria aqui nesta oportunidade só agradecer a 

todos. A todos os servidores desta Casa. A todas as 

pessoas. A todos os irmãos de farda. A todos os amigos. Em 

nome da Daniele e de seu gabinete eu cumprimento a todos, 

também. E para mim foi muito bom, foi muito bom. E vou 

continuar sempre lutando e defendendo as arbitrariedades, 

as perseguições, as injustiças, porque isso vem da gente 

mesmo. Igual ontem houve uma denúncia de um bombeiro que 

teve uma parada cardíaca no curso de formação de oficiais 

administrativo do bombeiro, e eu fui apurar, eu fiz uma 

fala na rede social e começou: está se aproveitando, aí eu 

vi pessoas defendendo, que conhece a nossa luta. Pessoas 

que sabem como a gente se posta a favor da minoria. E, eu 

me coloco sempre tranquilamente a receber as críticas, a 

receber algumas, sabe, palavras ofensivas, porque 

infelizmente é assim, a gente quando coloca o nome a um 

cargo eletivo sofre essas ações. Mas fica aqui meu 



agradecimento, Deputado Lazinho, há esse tempo que nós 

passamos aqui, por você sempre votar favorável as nossas 

matérias aqui. O Deputado Lazinho, também, eu falava com 

ele, ele: “Deputado Jesuíno, mas você é chato em cara, tudo 

você pergunta, tudo você”, mas por que a gente era chato, 

em defesa de uma Assembleia mais forte, uma Assembleia 

independente, uma Assembleia que pudesse realmente não ter 

nenhuma imagem destorcida pela sociedade. Passou-se 04 

anos, e graças a Deus não tivemos nenhum histórico ou algo 

que pudesse desabonar como eram as outras legislaturas. Uma 

forma mais operações, prisões, mas a gente está aqui.  

Sem muitas delongas, sem muitas mais falas, agradecer 

vocês novamente por estarem presentes aqui. E dizer sempre, 

a luta sempre vai continuar, essa era até a fala do... Eu 

não sabia, e, aí um dia ela disse assim: “tu usas a minha 

fala”, - aí eu falei é mesmo é? Mas a luta vai continuar 

porque a vida é isso, a vida é isso. Quando vejo o 

Xernilson, Marcelo, saindo ao curso de sargento, eu me 

coloco, assim, eu fico tão feliz, porque são do meu curso 

de formação de soldado e, hoje, estão chegando a ser 3° 

sargento com 16 anos de polícia. Os de 2006, também, estão 

saindo a sargento com menos tempo, também. Então, para mim 

é 11 anos se não me engano, 12 anos, eu acho, de 2006 

alguns integrantes.  

Coronel Torres, também, sempre tem um lado positivo, 

mas é uma pessoa, um oficial diferenciado, de gabarito, 

tratava as coisas de uma forma com rigidez, porque a 

condição e a sua patente a qual ele exercia tem que ser 

desta forma, às vezes, mas sempre nos tratou de forma 

urbana, com respeito, se era para punir punia, se era para 

conversar, dialogar, dialogava. Então, coronel, hoje, na 

Reserva, o senhor tem a certeza que também, tem o nosso 

respeito. Diferente de alguns que não cumprimento e muitos 



não cumprimentam. Mas não é por que ele é uma má pessoa, é 

por que deixou um legado diferente na corporação, de 

perseguição, deixou um legado de pessoa que não tratava as 

pessoas de forma urbana, pensava que a sua patente era só 

para punir. Ontem eu ouvi de coronel ou foi de um oficial, 

que ele se sentia prestigiado quando as pessoas iam lhe 

cumprimentar, pelo menos olhar para ele; dar a mãos, 

estender a mão. Porque tinham muitos ali que passava que 

ninguém, se ele vinha pelo esquerdo os caras traçavam pelo 

lado direito por que não queria nem olhar para ele. Mas, 

infelizmente, é assim na carreira, seja na caserna, seja na 

vida mesmo, na administração ou na vida público privada, 

existem essas pessoas que deixam um legado bom e de ruim.  

Mas, no mais, muito obrigado mesmo. Cristina, um dia 

desse você estava aqui recebendo, a Sargento Cristina, 

também, obrigada Cristina.  

Passar a palavra, agora, ao meu amigo de parlamento, 

Deputado Lazinho da Fetagro. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Eu estava aqui pensando, 

como o nosso país vive de uma hipocrisia tão grande. Eu 

estava aqui imaginando e vendo a história do nosso Brasil, 

em todos os sentidos ao longo da história, quando o pobre 

se organizou, quando o trabalhador se organizou, ele foi 

chamado de baderneiro, em todos os espaços. Quando um 

revolucionário se revoltou e queria a independência do 

Brasil, foi chamado de bandido, criminoso, foi enforcado; 

esquartejado e jogado em praça pública. Muitos anos depois 

ele se tornou o herói da independência. O Brasil é cheio de 

história na política ou em qualquer espaço, quando alguém 

se organiza, se ele for pobre, se ele for trabalhador, ele 

está se aproveitando, Ada. O empresário se organiza e 

elege, de 513 deputados federais, elege 250 ou 350, 



deputados federais. O pobre quando se organiza para eleger 

um Deputado Federal está querendo se aproveitar. 

Trabalhador rural quando se organiza e vai para a BR é 

chamado de baderneiro. Fazendeiro quando licita as terras 

do Brasil dentro do cenário federal e direciona a licitação 

doutor, está fazendo os direitos dele. Essa é a história do 

Brasil. Eu digo a vocês que a Polícia Militar vai perder 

sim, eu não ousaria a dizer que eu serei representante de 

vocês, porque eu não estaria à altura do Deputado de 

representá-los como devem ser representados; porque eu não 

conheço a problemática, eu só sei dizer que nós precisamos 

de segurança, assim, quando se trata da agricultura, 

Deputado Jesuíno, também tem a mesma deficiência. Posso 

dizer, que o nosso mandato vai estar à disposição para 

aquilo que puder, agora, é importante que a Polícia 

Militar, que a Associação, que vocês que estão aqui se 

organizem para que em breve tenha um retorno de um 

representante de verdade como vocês estão perdendo agora um 

representante nesta Casa. Se vocês se organizarem e fazer 

como..., eu vou dar o exemplo dos rurais, fizeram comigo, 

quando perdemos as eleições em 2010 e nós temos 39 

Sindicatos no Estado, temos uma Federação, temos 80 mil 

filiados de agricultores nessa Federação e perdemos as 

eleições, não conseguimos mais que 6 mil e poucos votos na 

primeira, tínhamos um Deputado Federal o Anselmo e voltamos 

e falamos: “em 2014 nós vamos voltar”.  Em 2014 nós 

voltamos, elegemos, 9 mil votos; em 2016 de 9 foi para 

quase 15 mil votos. E é o que vai acontecer com vocês se 

vocês se organizarem, perdeu com 9 mil e poucos votos, não 

é Deputado Jesuíno? 9.111 votos. E se vocês se organizarem 

o Deputado Jesuíno volta com 15, 16 mil votos na próxima, 

vocês podem ter certeza disso. Isso aqui é um espaço que 

nós temos que ocupar, nós não podemos brincar de ocupar, 

esse espaço tem que ser ocupado, porque aqui tem vários 



oriundos da Polícia Militar aqui dentro do Parlamento, mas, 

ninguém fez a defesa a Polícia Militar como o Deputado 

Jesuíno fez durante esses 4 anos, e a Polícia Militar mesmo 

aqueles que não gostam da greve, que são policiais que 

quando vem o aumento de salário eles pegam o aumento que 

aquele que pousou no meio da rua para poder ganhar o 

aumento aí eles pegam bonitinho. Assim também é nos rurais. 

Quando nós vamos atrás de um financiamento e conquista 5% 

vai e 95% só se aproveita, doutor, no final. Mas, essa é a 

história da humanidade, é feita para um pouco que luta ao 

benefício de muitos.  

Então, essa homenagem faz com que vocês reflitam isso, 

esparramem a semente, não deixem para os outros representar 

vocês; não deixem para o Lazinho representar vocês porque 

ele não vai saber. Eu não vou saber representá-los como 

vocês merecem.  Então vocês se preparem porque 2022 está 

pertinho, são 4 anos, passa que a gente nem vê. Então, essa 

humilde homenagem que nós fizemos à Banda e o deputado 

Jesuíno à Associação, é uma homenagem para que nesse 

encerramento vocês saiam daqui mesmo aqueles que não gostam 

de se organizar que tem deficiência em se organizar, que 

saiam daqui esparrame essa semente que a Polícia Militar 

não pode ficar sem um representante nesta Casa porque nós 

vamos ficar sem segurança nas ruas como precisa ter.  

Então, eu quero parabenizar o Deputado Jesuíno, Ada, 

não desanime, porque ninguém vai aqui elogiar por fazer 

greve não, pode ter certeza ninguém vai, nenhum Governo 

gosta de grevista, a população não gosta, 90% da população 

não gosta, agora, não dá para a gente esperar que os outros 

faça por nós, está bom? Então, deixo aqui esse puxão de 

orelha para nós que precisamos de segurança e para nós que 

fazemos a segurança. É um puxão de orelha sim, não dá para 

a Polícia Militar ficar sem representação de verdade nesta 



Casa. É umas férias que vocês deram para o Deputado 

Jesuíno, embora a votação foi boa, muito mais que a outra, 

o Sistema Eleitoral é injusto como foi dito, não é?  É 

injusto, mas é esse o sistema que nós temos porque quem 

está lá em cima e vota o sistema não vota para eles perder; 

esse é o primeiro passo. Então, a gente tem que aproveitar 

e têm que se organizar da forma como a gente puder ok!  

Parabéns! Feliz Natal um Próspero Ano Novo a todos 

nós, a todos vocês e que Deus possa nos abençoar na nossa 

luta.  

Encerrando agora tem uma merenda, lá na roça a gente 

chama de merenda, aqui é coffee break, eu não sei nem falar 

o nome, mas lá na roça a gente chama de merenda; aqui tem 

uma merendinha aqui para que vocês se confraternizem 

conosco.  Muito obrigado, Feliz Natal e Próspero Ano Novo.  

 

(Encerra-se esta Sessão Solene às 10 horas e 40 

minutos)  

 

(Sem revisão dos oradores) 

 

 

 

 


